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Introdução/objetivo: A infância é uma fase fundamental para o desenvolvimento 

neuropsicomotor, cognitivo e emocional, sendo influenciada por experiências que incentivam 

a interação, a exploração do ambiente e o aprendizado social. O uso excessivo de telas podem 

interferir nessas atividades essenciais, reduzindo as oportunidades de brincadeiras livres e 

interações presenciais, que desempenham um papel crucial no desenvolvimento da linguagem, 

da regulação emocional e das funções cognitivas. Este trabalho discute os efeitos do uso 

prolongado de telas e  suas consequências para o neurodesenvolvimento infantil. Metodologia: 

Realizou-se uma pesquisa de artigos científicos publicados a partir de 2018, por meio dos 

descritores: uso de telas por crianças, na base de dados SciELO. A seleção foi embasada em 

artigos que continham informações essenciais relacionadas ao tema investigado. Resultados: A 

partir dos artigos lidos, constatou-se que o tempo prolongado de dispositivos eletrônicos está 

associado a alterações comportamentais significativas, como aumento da irritabilidade, 

impulsividade e dificuldades em lidar com frustrações. Crianças que priorizam atividades 

digitais tendem a apresentar dificuldades na criação de vínculos afetivos e menor interesse por 

interações presenciais, o que compromete o aprendizado de normas sociais e a inteligência 

emocional. Conclusão: Quando se discute os efeitos do uso prolongado de telas, enfatiza-se 

suas consequências para o neurodesenvolvimento infantil. Para minimizar seus efeitos, 

recomenda-se estratégias como a definição de limites claros de tempo, a seleção de conteúdos 

apropriados e a promoção de uma mediação parental ativa, além disso, incentivar  interações 

presenciais e atividades ao ar livre, contribuindo para um desenvolvimento infantil mais 

saudável e equilibrado. 
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